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Capítulo 1

			 

			Passara o dia inteiro a sentir o chamamento do mar. Assim que bateram as cinco e trinta e um minutos, fechou a loja, montou na sua bicicleta e pedalou, com a pressa de um prisioneiro em fuga, em direcção à praia. Quando chegou, deixou a bicicleta onde era habitual e caminhou até à beira da água, inspirando o ar salgado com ânsia, como se tivesse estado fechada durante muito tempo e precisasse novamente de ar puro. 

			Era por isso que sabia que não podia viver longe do mar. De algum modo, tornara-se parte dela. Exercia sempre um efeito regenerador no seu espírito e ajudava-a a colocar ordem no seu mundo. 

			Caroline não sabia porque se levantara tão inquieta naquela manhã. Durante o dia inteiro, custara-lhe concentrar-se ou atender correctamente os clientes que tinham ido à sua loja para comprar artigos de arte e artesanato. Além disso, tivera muito para fazer entre um cliente e outro, mas não conseguira concentrar a sua atenção. Passara o dia a olhar para o relógio, sem saber se haveria de fechar a porta, ir para o seu refúgio preferido ou continuar a pintar o seu desespero numa tela. 

			Por fim, optara por outra opção. 

			Naquele momento, enquanto observava as ondas a rebentar nas rochas, sentiu-se asfixiada pela dor insuportável que lhe subia pela garganta. Passara o dia inteiro a tentar contê-la, mas estando ali, o único lugar onde podia dar rédea solta aos seus sentimentos, deixou de lutar contra ela. Era uma dor antiga e familiar, que provinha de factos que tinham acontecido há dezassete anos e, às vezes, ela ainda se perguntava como conseguiam ter tanta força para continuarem a afectá-la com aquela intensidade. 

			Mas Caroline não queria examinar os seus sentimentos naquele momento, portanto, simplesmente, deixou-se levar até se acalmar. Tal como as marés, que subiam e desciam de um modo tão fascinante. Chegara à gruta de chão arenoso que considerava o seu oásis de paz privado. Assentou os pés no chão com firmeza e respirou o ar salgado… A mesma técnica que a ajudara a suportar o desespero no passado, quando o sentira com mais força, e a mesma que a ajudaria a suportá-lo naquele dia. 

			 

			 

			Era a primeira vez que Jack voltava àquele lugar desde há… dezassete anos. Pôde então confirmar que a povoação costeira, que atormentava o seu sono, continuava mais ou menos na mesma. O Verão já passara há algum tempo e o Inverno manifestava-se com força. Tudo continuava igualmente tranquilo, como se a passagem do tempo não tivesse deixado a sua marca ali. 

			Jack sentiu-se tão vazio ao pensar nisso que, por um momento, se alguém tivesse olhado para o seu rosto de perto, teria visto o brilho das lágrimas nos seus olhos. Talvez fosse melhor se tivesse mudado… Pelo menos, nesse caso, não seria atacado pelas lembranças que depressa enterraria no esquecimento. Mas a vista de uma fila de casas em frente à praia, a partir da curva que levava à rua sem saída onde vivera com a sua mãe, trouxe-lhe uma onda de lembranças. 

			Destacava-se uma imagem em especial: a primeira vez que vira Caroline Tremayne. Ela voltava para casa com as suas colegas depois das aulas e o seu belo rosto sorridente chamara, imediatamente, a atenção do jovem Jack. O seu cabelo comprido, loiro e encaracolado, as pernas mais sensacionais com as meias do uniforme… Desde que a vira, ficara enfeitiçado; era a primeira vez que o seu coração batia com tanta força ao ver uma rapariga bonita. 

			Enfiando as mãos nos bolsos do seu casaco Burberry, Jack continuou a andar, alegrando-se por sentir a chuva fraca que começava a cair-lhe na cara. Disse para si mesmo que, provavelmente, ela teria partido dali, da povoação onde ele tinha crescido e onde ela chegara quando fizera dezassete anos. Provavelmente, estaria casada com algum médico ambicioso, com a bênção do seu pai, e viveria numa daquelas mansões de campo ou num bairro chique de Londres. Jack perguntou-se se teria tornado realidade o seu desejo de ser artista ou se se teria contentado em ficar em casa a cuidar da sua família, enquanto o seu marido se concentrava na sua carreira. 

			Ao pensar naquilo, Jack abrandou automaticamente o passo e passou a mão pelo cabelo com uma raiva contida. Detestava que o facto de pensar que ela estivesse com outra pessoa ainda o afectasse: o seu coração pulsava como o de um condutor de rally ao entrar demasiado depressa uma curva perigosa. Era-lhe mais fácil tomar decisões das quais dependiam lucros de milhões de dólares do que pensar em Caroline Tremayne. Aquelas lembranças atormentavam-no, faziam com que lhe ardesse o sangue nas veias, mas a verdade era que ela não merecia que ele lhe dedicasse um único segundo dos seus pensamentos, pois Caroline, ao fazer o que fizera há dezassete anos, acabara com a sua capacidade para confiar nas pessoas. 

			Jack recomeçou a andar, dizendo para si que tinha de se concentrar no motivo que o levara até ali. Com passo decidido, chegou até à casa vitoriana onde vivera… A casa que agora era sua e com a qual podia fazer o que quisesse. 

			 

			 

			A chuva interrompeu o passeio revitalizante de Caroline à praia e teve de ficar a meio, apertando os dentes e pestanejando com frequência para conseguir ver através da cortina de chuva. Queixou-se entredentes do seu azar por não ter trazido uma gabardina, pois o seu casaco de algodão não oferecia qualquer protecção. 

			Surpreendida por um carro que passou demasiado perto, saltou do selim e subiu para o passeio, puxando a sua bicicleta. Com a cabeça encurvada e as mãos geladas, acelerou o passo e só viu o homem que caminhava rapidamente em direcção a ela quando já era demasiado tarde e chocaram. 

			Ele tentou equilibrar-se, agarrando-a pelos braços, mas a bicicleta de Caroline chocou contra a sua tíbia e ele não conseguiu evitar praguejar. Caroline começou a desculpar-se, levantando a vista para ele, envergonhada. 

			Mas quando os seus olhos escuros pousaram sobre os olhos azuis do homem, a surpresa foi tão grande como se a tivessem molhado com uma mangueira contra incêndios e ela quase caiu de costas. «Oh, meu Deus…!»

			– Jack? 

			A sua garganta quase se fechou ao pronunciar o seu nome. Não o dizia há anos e, num segundo, disse-o… Como se estivesse à espera da liberdade nos seus lábios… 

			– Caroline – ele pestanejou para limpar as suas pestanas da chuva, olhando para ela sem calor nem qualquer prazer. O seu queixo ficou tenso, como se tivesse de lidar com a mais desagradável das surpresas. 

			Caroline percebeu o seu olhar gélido e a sua hostilidade, e desejou começar a chorar, mas conteve-se. Paralisada, mordeu o lábio inferior e quis fugir daquele encontro desagradável que o destino lhe proporcionara, mas era incapaz de se mexer. 

			Ele largou-a bruscamente. 

			– Quase não mudaste – disse, quase como se fosse uma acusação.

			 

			 

			Os sentimentos de Jack estavam agitados e o seu corpo protestava em silêncio. O que estava ela a fazer ali? Não era possível que continuasse a viver na vila depois de tantos anos. Se tivesse suspeitado, por um segundo, que Caroline Tremayne seria a primeira pessoa com quem se encontraria, «nunca» teria posto os pés ali e também não teria comprado a casa onde crescera. 

			Primeiro amara-a e depois odiara-a com a mesma avidez, mas o que sentia por ela, naquele momento, era apenas desprezo. Mas apesar de ter uma opinião tão má dela, Jack não podia negar a evidência inquietante da sua beleza, uma beleza que não se esfumara minimamente durante todos aqueles anos… De facto, florescera até se transformar em algo capaz de partir corações. 

			A sua pele continuava a ser tão fina como a seda mais cara, os seus olhos castanhos, cativantes como os de uma princesa oriental, e a sua boca… sem maquilhagem, tentadora como o pecado, húmida e brilhante da chuva. Aparentemente, ainda tinha o poder de fazer com que Jack desejasse imediatamente saboreá-la. 

			– O que estás a fazer aqui? – perguntou-lhe ela, agarrando-se com força ao guiador da sua bicicleta. – Não te diz respeito. 

			– Desculpa, eu… 

			– Não te lembras que eu não gosto de conversar? – repôs ele, levantando um sobrolho. 

			Caroline ficou a olhar para ele enquanto as suas faces coravam da vergonha que o seu comentário lhe produzira. 

			Jack assentiu e os seus lábios esboçaram uma expressão de satisfação ao ver o seu desconforto. 

			– Bom, vejo que nada mudou – enfiou as mãos nos bolsos do seu casaco e deu meia volta. – Adeus, Caroline. 

			 

			 

			– O doutor Brandon já concluiu o seu dia de trabalho? 

			– O seu último paciente acabou de sair, menina Tremayne. Pode entrar. 

			Caroline passou junto à amável recepcionista e bateu à porta de Nicholas. Ao ouvir «entre», abriu a porta e entrou. 

			Aquele homem fora o melhor amigo do seu pai até à sua morte e agora era o dela. Ao olhar para o seu sorriso sereno, evocou o pouco que lhe restava de compostura depois do encontro com Jack Fitzgerald. 

			– Caroline! 

			Levantou-se da imponente secretária de carvalho e puxou-a para ele, para a abraçar e beijar carinhosamente na face. 

			– Que surpresa! Estava a pensar em ti. 

			– Não tens um pouco de brandy? É para fins medicinais, tu sabes – ela riu-se brevemente, pestanejando com força para conter as lágrimas que lhe assomavam aos olhos. 

			– O que se passou? – perguntou ele, inquieto. – Estás encharcada, a tremer… Senta-te e conta-me tudo – com o sobrolho franzido, Nicholas ofereceu uma cadeira a Caroline antes de contornar a sua secretária para tirar uma garrafa de uma gaveta. – Não tenho brandy, mas o uísque deverá resultar igualmente bem. 

			Serviu-lhe uma quantidade generosa e entregou-lha. Ao vê-la levar a bebida aos lábios, olhou para ela, inquieto. 

			– Isto não é próprio de ti. Estás a preocupar-me – disse-lhe, apertando-lhe o ombro. 

			Caroline fez uma careta ao sentir o calor do uísque na garganta. Depois de alguns segundos, sentiu-se muito melhor e sentiu um alívio da angústia que lhe provocara chocar com Jack meia hora antes. 

			Ao ver Nicholas com olhos preocupados, dedicou-lhe um sorriso trémulo. 

			– Deves estar a pensar que perdi a cabeça… Desculpa aparecer sem telefonar nem nada. 

			– Caroline… somos amigos há muito tempo. Bons amigos desde que perdi Meg no ano passado. Sabes que se tiveres algum problema, estarei sempre aqui presente para ti… 

			Ela sabia ao que se referia. Nicholas Brandon fora uma tábua de salvação para ela desde a morte do seu pai. Ela nunca o considerara o substituto do seu pai, mas a sua relação com ele e com a sua mulher, Meg, dera-lhe um sentimento de segurança de que sempre sentira falta. Quando o seu pai morrera, Caroline percebera claramente que sempre sentira falta de um pouco de afecto. Todos os seus amigos estavam em Londres, e Nicholas e a sua mulher tinham sido um grande apoio para ela quando decidira voltar a instalar-se na sua antiga casa. Mas Caroline nunca falara de Jack Fitzgerald ao casal, nunca lhes contara como se apaixonara perdidamente por ele aos dezassete anos e que o teria seguido até ao fim do mundo se lhe tivesse dado a oportunidade.

			Mas Jack desejava ardentemente fazer fortuna e ter um futuro muito diferente do da sua família, sempre perseguida pelas dívidas. Depois de mudar as suas vidas para sempre, partira para a América. O que o teria trazido de volta?

			No seu último encontro, partira o coração de Caroline com o seu discurso duro e garantira-lhe que nunca mais voltaria a pôr os pés em Inglaterra, e ela acreditara em cada uma das suas palavras. Ele odiava-a pelo que fizera e nunca a perdoaria. E depois de ver a sua reacção perante o seu encontro inesperado daquela tarde, estava claro que ele decidira manter a sua promessa… Sentiu um aperto de dor no coração ao recordá-lo. 

			– Obrigada, Nicholas, mas não estou com problemas… Só que tive uma surpresa… Mais nada – disse Caroline, olhando fixamente para o copo que tinha sobre o colo. 

			– Que tipo de surpresa? 

			– Um fantasma do passado… mas, na verdade, não é um fantasma, mas um homem de carne e osso – «e, há muito tempo atrás, amava-o tanto que passava os dias a pensar nele».

			– Estamos a falar de algum antigo namorado? – Nicholas sentou-se em cima da secretária e inclinou-se para ela. Caroline sentiu no ambiente o cheiro clássico do seu aftershave. – Vejo que estás muito agitada, querida, portanto deve ter sido alguém muito importante para ti. 

			– Não era meu namorado – Caroline encolheu os ombros e tremeu de frio sob o seu casaco molhado. Mas sabia que algo a fazia sentir-se culpada. – Pelo menos, não aos olhos dos outros. 

			Por obrigação, tivera de manter a sua relação com Jack em segredo, pois, quando descobrira que se encontravam, o seu pai avisara-a claramente de que não queria que saísse com ele. Ele não pertencia ao seu mundo, dissera-lhe, e quanto a possíveis namorados, o seu pai esperava algo melhor para a sua única filha, não o filho de um bêbado. 

			Três meses mais tarde, quando fizera dezassete anos e soubera que estava grávida de Jack, Caroline tivera de confessar a verdade ao seu pai. 

			Aterrada, pois Jack falara-lhe dos seus planos de partir para a cidade grande para fazer «dinheiro em grande», Caroline considerara as suas opções. Não quisera reter o seu namorado, pois sabia o que sofrera, e queria o melhor para o seu futuro. Por isso, e pela brutal pressão que o seu pai furioso exercera sobre ela, Caroline acabara por aceitar submeter-se a um aborto. 

			Quando contara a Jack o que fizera, o seu amor por ela transformara-se em ódio. Dissera-lhe que nunca lhe perdoaria, tal como lhe prometera que nunca mais voltaria a vê-la. 

			Até àquele dia, ele mantivera a sua promessa. 

			– Estamos a falar de Jack Fitzgerald?

			Caroline levantou a vista, surpreendida, ficando pálida perante a pergunta ardilosa e dolorosa de Nicholas. 

			– Sabes sobre Jack? 

			– O teu pai era o meu melhor amigo, querida. Claro que sei sobre o teu amor passageiro por esse rapaz. 

			Esse «rapaz» era agora um homem de trinta e sete anos. Três anos mais velho do que Caroline. 

			Na sua mente desenhou-se uma imagem clara do seu belo rosto, cheio de desdém, com uma expressão amarga nos lábios que, noutros tempos, tão sensuais tinham sido para ela. Chegou-lhe à alma uma tristeza terrível com tanta força que esteve prestes a gemer. 

			– Então… Sabes o que aconteceu? 

			– Ficaste grávida dele e abortaste… Sim, querida. Eu sei tudo. 

			Felizmente, não havia tom de crítica evidente nas palavras de Nicholas. Deixou passar alguns segundos antes de continuar a sua explicação. 

			– Naquela altura, o teu pai achou que era a melhor opção e tinha razão. Tinhas dezassete anos e a vida inteira pela frente. Sabia que um rapaz como Jack Fitzgerald nunca teria ficado contigo e terias sido mãe solteira, tendo de tratar de um filho enquanto os teus amigos faziam as coisas que o teu pai queria para ti. Ele amava-te muito, tu sabes disso. 

			– A sério? – Caroline não conseguia ver com clareza através das lágrimas que nublavam os seus olhos, mas olhou fixamente para Nicholas. – Se realmente me amasse, Nicholas, ter-me-ia feito passar por um aborto aos dezassete anos? Não me teria apoiado e ajudado quando soube que estava grávida, em vez de me recriminar e fazer com que o homem que eu amava me odiasse para sempre? 

			– Tentou compensar-te, deixando-te a casa como herança, assim como dinheiro suficiente para começares o teu próprio negócio – declarou Nicholas com firmeza. A sua lealdade para com o pai de Caroline não deixava dúvidas. 

			Ela levantou-se, desconsolada, e deixou o seu copo em cima da mesa. Puxou o cabelo para trás e olhou, magoada, para Nicholas. 

			– Raramente me dizia que me amava – respondeu-lhe. – Poderia contar as vezes pelos dedos de uma mão. Achas que, deixando-me a casa e o dinheiro, poderia compensar a falta de carinho, fazer-me perder o meu filho e afastar-me de Jack? 

			Nicholas não disse nada e ela baixou a cabeça. 

			– Tenho de ir para casa. Não devia ter vindo incomodar-te com estas coisas. 

			– Os teus problemas não me incomodam, Caroline, nem nunca me incomodarão. Faria o que fosse preciso para aliviar a tua dor… Tu sabes disso – pegando na sua mão fria, Nicholas apertou-a com carinho. – Mas seja qual fora a razão que trouxe Jack novamente cá, acho que o melhor era não voltares a relacionar-te com ele. 

			Caroline afastou a mão com brusquidão, como se se tivesse queimado, e afastou-se para a porta. 

			– Sei que o dizes para o meu bem, Nicholas, mas podes poupar os teus conselhos. Mesmo que estivesse inconsciente no chão, Jack Fitzgerald passaria por cima sem olhar para mim. Despreza-me pelo que fiz e hoje voltei a ver esse desprezo nos seus olhos.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Depois de discutir alguns pormenores da reforma da casa com o construtor, Jack entrou no seu carro e conduziu ao longo da costa sem pensar realmente para onde ia. 

			Sentia-se perdido a nível emocional. Ver Caroline, depois de tantos anos, provocara-lhe uma correria nas veias, como se tivesse cavalos selvagens a correr dentro delas. Mas depois de quase uma hora a conduzir sem rumo certo e sem se sentir melhor, Jack estacionou na berma da estrada, desligou o rádio e expressou a sua frustração em voz alta. 

			«Não tinha o direito de estar tão bonita… Presumindo que a vida, claramente, lhe tinha corrido bem desde que acabámos». Jack não suportava imaginar que o seu aspecto radiante era o resultado de um casamento feliz com um homem que a adorava, que teria morrido por ela… Tal como Jack teria feito há anos atrás. 

			Apaixonara-se com tanto ardor por aquela beleza loira de olhos escuros, que a sua traição inesperada o matara por dentro. Desde então, as suas relações tinham sido passageiras e, embora não tivesse faltado paixão sexual na sua vida, não voltara a sentir um amor como o que partilhara com Caroline. Desde o seu divórcio de Anna, no ano anterior, estava novamente sozinho. 

			Esfregou o peito e respirou fundo para se acalmar. Apesar do ataque de medo que o abalara, algo recorrente desde que sofrera um ataque de coração, continuou com o olhar fixo no pára-brisas. 

			A beleza cativante da paisagem que o rodeava deveria tê-lo ajudado a acalmar-se, mas não teve essa sorte. Jack estava muito longe de se sentir calmo e havia algo evidente… Só sentia o vazio. 

			Voltara para corrigir as coisas, para provar a si mesmo e à cidade que, apesar das suas origens humildes e da ideia negativa que as pessoas tinham dele, tivera um sucesso que fora além dos seus sonhos mais ousados. Era um empresário multimilionário, com várias empresas em seu nome e uma reputação de homem íntegro nos negócios. Esse respeito dera uma projecção tremenda ao seu nome e fora capa da New Yorker, uma famosa revista americana, no ano anterior. 

			Era o tipo de reputação que deveria ter curado a dor de ter um passado como sendo filho de um alcoólico que abandonara a sua família e de ter uma mulher que confiava demasiado nos comprimidos para acalmar a dor da sua vida diária. Mas Jack teve de admitir que ver novamente Caroline lhe recordara que ela não o considerara suficientemente bom para ser o pai do seu filho e preferira abortar a criá-lo juntamente com ele, e isso tirara-lhe a sensação de triunfo que desejara ter ao voltar para a cidade. 

			Mas trabalhara demasiado para obter o seu sucesso, para deixar que aquela surpresa lhe arrebatasse a satisfação de comprar a casa que pertencera aos seus pais, mas que tinham perdido por não conseguirem continuar a pagar a hipoteca. Aquilo fizera com que Jack e a sua mãe tivessem de ir viver para uma casa de acolhimento nos subúrbios da cidade, o que, sem dúvida, contribuíra para que a existência da sua mãe fosse ainda mais triste. Agora que a casa voltava a ser sua, Jack decidira transformá-la no edifício mais valioso da zona, para apagar a dor e as memórias vergonhosas do passado que ainda o visitavam. A sua mãe já não estava viva para presenciar os seus actos, mas ele tinha um desejo incontrolável de levar o seu plano a cabo, e fora isso o que o fizera agarrar-se à vida há seis meses, depois de sofrer um ataque de coração. Agora, o problema era como lidar com o facto de a mulher que lhe partira o coração aos vinte anos ainda viver na zona. Realmente, era uma complicação que não previra. 

			– Raios! 

			Jack ligou o motor do carro e carregou no acelerador como se pudesse deixar para trás a nuvem ameaçadora do seu passado turbulento.

			 

			 

			– Tinha pensado fazer uma colagem de borboletas… 

			– Desculpa, o que estavas a dizer? 

			Com um certo sentimento de culpa, Caroline puxou o cabelo para trás e concentrou a sua atenção na adolescente pálida que tinha à sua frente. Era uma rapariga tímida e sem confiança em si mesma, Sadie Martin, aluna de Caroline, na escola onde ensinava Belas Artes e Artes Manuais, uma vez por semana, e que visitava a sua loja com regularidade, muitas vezes só para conversar. 

			– Estava a dizer que tinha pensado fazer uma colagem de borboletas. São lindas e requisitei alguns livros da biblioteca para as estudar – Sadie suspirou, como se tivesse a impressão de que fazer algo belo estaria fora do seu alcance. 
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